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APRESENTAÇÃO
As sociedades sempre estiveram em contato direto com o meio ambiente, o que 

refletiu nas complexas inter-relações estabelecidas entre estes, fomentando práticas sociais, 
culturais, econômicas e ambientais. As implicações dessas inter-relações culminaram na 
degradação do meio natural, e muitas vezes, reverberaram em perda da qualidade de vida 
para muitas sociedades. 

A constante exploração de forma exacerbada do meio ambiente, fomentou o 
desenvolvimento de aparatos legislativos rígidos em diversos países, incluindo o Brasil, 
visando minimizar os impactos negativos da ação humana sobre este. Diante disto, nas 
últimas décadas, a pressão da legislação tem surtido efeitos positivos em relação aos 
cuidados direcionados ao meio natural. Multiplicaram-se em todo o país ações voltadas a 
preservação/conservação dos recursos naturais como, por exemplo, a constante revisão 
e proposição de leis ambientais, o desenvolvimento unidades de conservação, controle da 
pesca predatória e caça de animais silvestres, uso de energias renováveis, propagação de 
práticas de educação ambiental, dentre outras.

Diante deste cenário, o E-book “Conservação e Meio Ambiente”, em seus 23 
capítulos, se constitui em uma excelente iniciativa da Atena Editora, para agrupar diversos 
estudos/pesquisas de cunho nacional e internacional envolvendo a temática ambiental, 
explorando múltiplos assuntos, tais como: gestão ambiental; impactos ambientais; 
agroecologia e agrotóxicos; avaliação e qualidade da água; áreas de proteção ambiental e 
unidades de conservação; contabilidade ambiental, educação ambiental, dentre outros. Por 
fim, espero que os estudos compartilhados nesta obra cooperem para o desenvolvimento 
de novas práticas acadêmicas e profissionais, assim como possibilite uma visão holística e 
multidisciplinar para o meio ambiente e sua conservação. 

Desejo que apreciem a leitura.

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMEN: Uno de los problemas presentes en 
México es la contaminación ambiental derivada 
de los neumáticos de desecho, como resultado 
de su fabricación masiva y de las dificultades 
para procesarlos una vez desechados. Esta 
investigación se sustenta en la identificación de 
las empresas manufactureras de neumáticos 
que implementan la logística inversa como una 
estrategia dentro de sus procesos de producción 
e inferir la existencia o no de relaciones con el 
incremento o disminución de contaminantes, 

en el entendido de que considerarla permite 
la oportunidad de reducir la contaminación 
ambiental. El objetivo fue identificar y describir a 
las empresas manufactureras de neumáticos de 
la zona centro-sur de México y su relación con la 
logística inversa. Para ello se tomó como base 
la información del Directorio Estadístico Nacional 
de Unidades Económicas (DENUE,2019), 
aplicándose una encuesta telefónica estructurada 
a los gerentes de producción o de función 
similar en cada empresa. Como resultados se 
detectaron 24 empresas clasificadas en este 
rubro, de las cuales 15 realmente son empresas 
manufactureras y 9 son oficinas administrativas 
o centros de almacenaje, de estas 15 solo 3 son 
manufactureras de neumáticos y 12 manejan 
y/o distribuyen productos del hule, pero no son 
fabricantes de neumáticos. En este sentido el 
DENUE tiene mal clasificadas a las empresas. 
Se detecta el conocimiento del término “Logística 
Inversa”, aunque no se tiene implementado y solo 
se practican algunas actividades intrínsecas como 
son: la reducción de emisiones contaminantes, 
la introducción del reencauchamiento, entre 
otras. También expresaron que consideran que 
es posible ayudar al medio ambiente y al mismo 
tiempo aumentar las ganancias de la empresa.
PALABRAS CLAVE: Neumáticos, logística 
inversa, México, empresas manufactureras.
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LOGÍSTICA REVERSA NA PRODUÇÃO DE PNEUS NA ZONA CENTRAL-SUL 
DO MÉXICO E PERCEPÇÃO DE SUA IMPORTÂNCIA AMBIENTAL

RESUMO: Um dos problemas presentes no México é a contaminação ambiental decorrente 
de resíduos de pneus, em decorrência de sua maciça fabricação e das dificuldades 
de processamento quando descartados. Esta pesquisa baseia-se na identificação de 
empresas fabricantes de pneus que implementam a logística reversa como estratégia em 
seus processos produtivos e inferem a existência ou não de relações com o aumento ou 
diminuição de poluentes, no entendimento de que considerá-la permite a oportunidade de 
reduzir a poluição ambiental. O objetivo foi identificar e descrever as empresas fabricantes 
de pneus da zona centro-sul do México e sua relação com a logística reversa. Este estudo é 
descritivo, tendo como base as informações do Diretório Nacional de Estatística de Unidades 
Econômicas (DENUE, 2019), aplicando-se uma pesquisa telefônica estruturada aos gerentes 
de produção ou de função semelhante em cada empresa. Como resultados, foram detectadas 
24 empresas classificadas nesta área, das quais 15 são efetivamente fabricantes e 9 são 
escritórios administrativos ou centros de armazenamento, destas 15 apenas 3 são fabricantes 
de pneus e 12 manipulam e / ou distribuem produtos de borracha, mas não são fabricantes 
de pneus. Nesse sentido, a DENUE classificou mal as empresas. Detecta-se o conhecimento 
do termo “Logística Reversa”, embora não seja implementado e apenas algumas atividades 
intrínsecas sejam praticadas, tais como: a redução de emissões poluentes, a introdução de 
recauchutagem, entre outras. Também expressaram acreditar que é possível ajudar o meio 
ambiente e ao mesmo tempo aumentar os lucros da empresa.
PALAVRAS-CHAVE: Pneus, Logística reversa, México, Empresas fabricantes.

REVERSE LOGISTICS IN THE PRODUCTION OF TIRES IN THE SOUTH-
CENTRAL AREA OF MEXICO AND PERCEPTION OF ITS ENVIRONMENTAL 

IMPORTANCE
ABSTRACT: One of the problems present in Mexico is the environmental contamination 
derived from waste tires, as a result of their massive manufacture and the difficulties in 
processing them once they are discarded. This research is based on the identification of tire 
manufacturing companies that implement reverse logistics as a strategy within their production 
processes and infer the existence or not of relationships with the increase or decrease 
of pollutants, on the understanding that considering it allows the opportunity to reduce 
environmental pollution. The objective was to identify and describe the tire manufacturing 
companies of the south-central zone of Mexico and their relationship with reverse logistics. 
This study is descriptive, the information from the Directorio Estadístico Nacional de Unidades 
Económicas (DENUE, 2019) was used as a basis, applying a structured telephone survey 
to the production managers or similar function in each company. As results, 24 companies 
classified in this area were detected, of which 15 are actually manufacturing companies and 9 
are administrative offices or storage centers, of these 15 only 3 are tire manufacturers and 12 
handle and / or distribute rubber products, but they are not tire manufacturers. In this sense, 
the DENUE has badly classified companies. The knowledge of the term “Reverse Logistics” is 
detected, although it is not implemented and only some intrinsic activities are practiced, such 
as: the reduction of polluting emissions, the introduction of retreading, among others. They 
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also expressed that they believe that it is possible to help the environment and at the same 
time increase the profits of the company.
KEYWORDS: Tires, reverse logistics, Mexico, manufacturing companies.

1 | 	INTRODUCCIÓN
El neumático de desecho constituye un problema medioambiental grave en todo 

el mundo, debido a su masiva fabricación y las dificultades para procesarlos una vez 
terminada su vida útil (Castro, 2007). El incremento de este residuo es consecuencia 
directa del crecimiento rápido de las poblaciones y de las economías (Ortiz et al., 2017) 
aunado al modelo de producción actual definido como economía lineal, en el cual los bienes 
son producidos a partir de materias primas, vendidos, utilizados y finalmente desechados 
(Ellen MacArthur Foundation, 2014).

Son cerca de 1,000 millones de neumáticos de desecho que se generan anualmente 
en el mundo, alrededor de 17 millones de toneladas (t)(López Díaz et al., 2012); en México 
estiman una generación de 1,011.03 miles de t promedio anual calculado para el periodo 
de 2006 al 2012 (INECC & SEMARNAT, 2012).

El riesgo para el entorno y la salud de los seres vivos radica en el manejo del 
neumático una vez desechado, debido a que son el albergue ideal para roedores, animales 
ponzoñosos y mosquitos como el Aedes aegypti y A. ablopictus que transmiten el dengue 
y la fiebre amarilla; en México los neumáticos desechados son depositados en patios, 
tiraderos clandestinos, vía pública y en centros de acopio públicos y privados (COCEF, 
2008).

En México existe un Marco Jurídico que protege al ambiente de este contaminante, 
definiendo las responsabilidades de cada ente participativo, explica los instrumentos de la 
política de prevención y gestión integral de los residuos, así como, las sanciones por daño 
al ambiente. 

En la Ley General para la Prevención y Gestión Integral de los Residuos, en su 
Título Primero Disposiciones Generales, en el Artículo 1, sección VI, expresa que es su 
competencia definir las responsabilidades de los productores, importadores, exportadores, 
comerciantes, consumidores y autoridades de los diferentes niveles de gobierno, así como 
de los prestadores de servicios en el manejo integral de los residuos. Es en su Título 
Tercero Clasificación de los Residuos, en el Artículo 19, sección X, clasifica a los neumáticos 
usados como residuos de manejo especial. En el Título Cuarto Instrumentos de la Política 
de Prevención y Gestión Integral de los Residuos, Capítulo II Planes de Manejo, en el 
Artículo 28, sección III, expresa que estarán obligados a la formulación y ejecución de los 
planes de manejo los grandes generadores y los productores, importadores, exportadores y 
distribuidores de los productos que al desecharse se convierten en residuos sólidos urbanos 
o de manejo especial que se incluyan en los listados de residuos sujetos a planes de 
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manejo de conformidad con las normas oficiales mexicanas correspondientes; los residuos 
de envases plásticos, incluyendo los de poliestireno expandido; así como los importadores 
y distribuidores de neumáticos usados, bajo los principios de valorización y responsabilidad 
compartida (Ley General para la Prevención y Gestión Integral de los Residuos, 2018).

Existe la NOM-161-SEMARNAT-2011, que establece los criterios para clasificar a 
los Residuos de Manejo Especial y determinar cuáles están sujetos a Plan de Manejo, 
en el Anexo Normativo se presenta, el Listado de Residuos de Manejo Especial sujetos 
a presentar Plan de Manejo, es en el número IV donde se presenta al neumático de 
desecho como un residuo de las actividades de transporte federal, que incluye servicios 
en los puertos, aeropuertos, centrales camioneras y estaciones de autotransporte y los 
del transporte público, deben presentar Plan de Manejo todo generador en una cantidad 
mayor a 10 toneladas al año o su equivalente. En esta misma Norma, en el número VIII, 
en el apartado “c”, los neumáticos de desecho están expresados como productos que al 
transcurrir su vida útil se desechan en una cantidad mayor a 10 toneladas por residuo al 
año y requieren de un manejo específico, deben presentar plan de manejo (NOM-161-
SEMARNAT-2011, 2013). 

Aun teniendo este marco, el neumático de desecho en México sigue aumentando, 
existe una regla universalmente aceptada, que menciona que la generación de neumáticos 
de desecho en países industrializados es aproximadamente de una llanta de automóvil 
por habitante al año o su equivalente en peso 9 kg (INECC & SEMARNAT, 2012)(COCEF, 
2008), es decir, para este año 2020 el Instituto Nacional de Estadística y Geografía (INEGI) 
estimó una población de 125 millones de habitantes (Instituto Nacional de Estadística y 
Geografía, 2020a), por lo tanto, siguiendo la regla este año se desecharán 125 millones de 
neumáticos.

En la zona geoeconómica centro-sur de México el problema se ve acentuado 
debido a los Estados que alberga, la población de cada uno de ellos y las actividades que 
desempeñan. Esta zona está integrada por los Estados de Puebla, México, Ciudad de México, 
Morelos, Hidalgo, Tlaxcala y Querétaro; las actividades económicas son principalmente 
la Concentración industrial, Comercio, Instituciones financieras, Telecomunicaciones, 
Servicios públicos, Actividades políticas y culturales (Delgado de Cantú, 2015); la población 
es de 37,246,889 (Instituto Nacional de Estadística y Geografía, 2018).

Para disminuir el problema es necesario cambiar a un modelo de producción circular, 
en el cual, los productos, componentes y materias primas mantengan su utilidad y valor en 
todo momento (Ellen MacArthur Foundation, 2014), es decir, para disminuir el problema de 
contaminación ambiental derivado del neumático de desecho, es importante que al término 
de su vida útil sean recolectados e introducidos a la cadena de producción de la cual 
provienen o a otra cadena diferente, respetando o no su forma, el objetivo es que circule y 
se aproveche.
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Una estrategia utilizada por las empresas para disminuir los residuos es la 
Logística Inversa, que es definida como las actividades que involucran la administración, 
procesamiento, reducción y disposición de residuos o productos desde el punto de consumo, 
pasando por los canales, hasta el punto de origen, con la finalidad de tomar una decisión ya 
sea de refabricación, renovación, reutilización, reciclaje, eliminación o reingeniería (Gómez, 
2011). La Figura 1 esquematiza los componentes de la logística inversa.

Figura 1. Diagrama Logística Inversa. Fuente:(Rubio, 2003). 

Esta investigación se sustenta en la identificación de las empresas manufactureras 
de neumáticos que implementan la logística inversa como una estrategia dentro de sus 
procesos de producción e inferir la existencia o no de relaciones con el incremento o 
disminución de contaminantes, en el entendido de que considerarla permite la oportunidad 
de reducir la contaminación ambiental.

2 | 	OBJETIVO
Identificar y describir a las empresas manufactureras de neumáticos de la zona 

centro-sur de México y su relación con la logística inversa.

3 | 	LUGAR Y FECHA
La investigación se realizó en la región geoeconómica centro-sur de México en abril 

de 2019.
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4 | 	METODOLOGÍA
Este estudio es de tipo descriptivo transversal y se tomó como base la información del 

Directorio Estadístico Nacional de Unidades Económicas (DENUE, 2019) para localizar las 
empresas manufactureras de neumáticos en la zona geoeconómica centro-sur de México. 
Una vez identificadas se localizaron y ubicaron en un mapa utilizando como herramienta 
al software Mapa Digital de México V 6.3  (Instituto Nacional de Estadística y Geografía, 
2020b). Luego se elaboró un cuestionario de diez preguntas enfocadas en las actividades 
que integran a la logística inversa dentro de la manufactura de neumático, el cual, fue 
validado por parte de los investigadores. Este cuestionario sirvió para realizar una encuesta 
estructurada vía telefónica que se aplicó a los gerentes de producción o de función similar 
en cada empresa. 

5 | 	RESULTADOS
Como resultados se detectaron 24 empresas clasificadas en el rubro o código 

326211, que corresponde a la fabricación de llantas y cámaras (DENUE, 2019), de las 
cuales 15 realmente son empresas manufactureras y 9 son oficinas administrativas o 
centros de almacenaje, de estas 15 solo 3 son manufactureras de neumáticos y 12 manejan 
y/o distribuyen productos del hule, pero no son fabricantes de neumáticos.

La localización de las empresas manufactureras de neumáticos se representan en la 
Figura 2, considerando la zona geoeconómica centro-sur de México.

Figura 2. Empresas manufactureras de neumáticos en la Zona Geoeconómica Centro-Sur. 
Elaboración propia (2019) utilizando el Software Mapa Digital de México V 6.0., 
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La participación positiva de las empresas para responder la encuesta fue solo del 
34%, es decir, solo una empresa respondió todas las preguntas y las restantes no tuvieron 
respuesta.

La información obtenida es del gerente de producción de la empresa manufacturera 
Michelin, quien expresa conocer el término de logística inversa. Además conoce las etapas 
del proceso, responde que si se realizan modificaciones en la etapa del diseño con la 
finalidad de ayudar a disminuir el uso de materias primas, que la empresa practica el 
reencauchamiento, que tienen una política de reducción de emisiones contaminantes, que 
se tiene como objetivo en alguna de las etapas de manufactura la minimización de residuos 
generados, considera que implementar alguna de las acciones mencionadas podría mejorar 
los ingresos económicos de la empresa, así mismo, considera que es posible ayudar al 
medio ambiente y aumentar las ganancias de la empresa.

En cuanto al uso de materia prima reciclada durante el proceso de fabricación 
contesto que no se introduce ninguna materia reciclada, con respecto a la recuperación 
de neumáticos después de su vida útil responde que la empresa no recolecta ningún 
neumático de desecho.

En la Tabla 1 se muestra el cuestionario estructurado y los datos obtenidos como 
respuesta.

ITEM CONTESTÓ NO CONTESTÓ 
1.- ¿Conoce el termino de logística inversa? SI,   34% 66%
2.- ¿Conoce las etapas del proceso de manufactura del neumático? SI,   34% 66%
3.- ¿En la etapa del diseño se realizan modificaciones con la finalidad de 
ayudar a disminuir el uso de materias primas? SI,   34% 66%

4.- ¿En alguna de las etapas del proceso de fabricación se introduce 
materia prima reciclada? NO, 34% 66%

5.- ¿La empresa practica el reencauchamiento de neumáticos? SI,   34% 66%
6.- ¿La empresa recupera los neumáticos después de su vida útil? NO, 34% 66%
7.- ¿La empresa tiene una política de reducción de emisiones 
contaminantes? SI,   34% 66%

8.- ¿La empresa tiene como objetivo dentro de alguna de las etapas del 
proceso de manufactura la minimización de residuos generados? SI,   34% 66%

9.- ¿Considera que implementar alguna de las acciones mencionadas en 
las preguntas anteriores podría mejorar los ingresos económicos de la 
empresa?

SI,   34% 66%

10.- ¿Considera que es posible ayudar al medio ambiente y al mismo 
tiempo aumentar las ganancias de la empresa a través del mejoramiento 
e implementación en alguna de las etapas del proceso de manufactura?

SI,   34% 66%

Tabla 1. Datos obtenidos de la aplicación vía telefónica en la zona centro-sur de México 
de la encuesta estructurada, elaboración propia, 2019. 
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6 | 	CONCLUSIONES
En cuanto a la clasificación del DENUE están mal clasificadas las empresas ya que 

algunos sitios se dedican a fabricar los neumáticos, pero otros son fabricantes de parches, 
ruedas de goma maciza, o bien, son almacenes o simplemente oficinas administrativas. Se 
detecta el conocimiento del término “Logística Inversa”, aunque no se tiene implementado 
y solo se practican algunas actividades intrínsecas como son: la reducción de emisiones 
contaminantes, la introducción del reencauchamiento, entre otras. También expresaron 
que consideran que es posible ayudar al medio ambiente y al mismo tiempo aumentar las 
ganancias de la empresa.
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